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R e s u m o : Este artigo apresenta uma discussão sobre a p r o d u ç ã o científ ica dos cursos de Pós-Gradu­

a ç ã o e m Saúde Coletiva a partir dos dados da bases de dados da CAPES (EXECAPES) para o per íodo 1990-

95 . Centra-se na análise dos dados referentes às p u b l i c a ç õ e s dos cursos de P ó s - G r a d u a ç ã o e sua difusão 

nas principais revistas nac ionais e estrangeiras. P r e o c u p a - s e t a m b é m e m e x a m i n a r a qual idade da base de 

dados, b u s c a n d o evidenciar suas vantagens e desvantagens c o m o instrumento de aval iação da política de 

Ciência e T e c n o l o g i a do país . Discute a a d e q u a ç ã o de parâmetros internacionais c o m o o SCI/ISI, para esse 

tipo de aval iação. A análise indica q u e a p r o d u ç ã o na área de Saúde Coletiva v e m c r e s c e n d o ao longo 

da década de 90 , s e n d o q u e 8 0 % dos artigos são veiculados e m revistas nac ionais . Algumas sugestões são 

feitas v isando a melhoria da qual idade da in formação . 
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S u m m a r y : T h e paper presents a discussion on the scientif ic product ion o f Brazilian Post -Graduate 

courses in Public Health making use of the CAPES database (EXECAPES) for the 1900 -95 per iod. It analyzes 

the publicat ion o f the graduate courses in main national and international journals . It a lso e x a m i n e s the 

quality o f the database for evaluation o f the scientific and technologica l pol ic ies in Brazil . It argues on the 

adequacy o f using international parameters , e.g. ISI-SCI, for evaluating local scientif ic product ion. T h e 

analysis stresses that the product ion in the field of Public Health has b e e n increasing throughout the 90s , 

and that 8 0 % o f the papers w e r e publ ished in national journals . S o m e suggest ions are m a d e having in mind 

the improvement o f the quality o f information. 
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I n t r o d u ç ã o 

Na conjuntura brasileira atual, onde os 
conceitos de "produtividade", "controle de 
qualidade", "dicotomia público-privado" têm 
sido cada vez mais enfatizados, a avaliação 
das instituições de ciência e tecnologia deve 
ser colocada em destaque na agenda dos 
cientistas e tecnólogos, não como uma sub­
missão ao projeto neo-liberal, mas como 
uma forma de superação do isolamento do 
setor público em relação à sociedade. 

Nesse sentido, a difusão da produção 
científica pode ser vista como uma das di­
mensões utilizadas na avaliação do desen­
volvimento científico em áreas específicas 
do conhecimento, podendo apresentar-se , 
s imultaneamente, c o m o um instrumento 
de a locação de recursos governamentais 
e servir para melhor entender como ocorre 
o desenvolvimento científico no interior 
de uma determinada área. Essa dupla preo­
cupação encontra-se melhor desenvolvida 
na discussão realizada por Velho ( 1 9 8 5 ) 
quanto à necess idade de indicadores de 
C&T para a formulação de políticas ade­
quadas. 

No caso específico da Saúde Coletiva, 
o conhecimento das características da for­
ma como se dá a difusão da produção cien­
tífica pode ajudar na compreensão de as­
pectos fundamentais sobre o intercâmbio 
dentro do próprio campo acadêmico, entre 
a área acadêmica e a de serviços, acerca da 
disseminação através da mídia e articula­
ções com órgãos da sociedade civil. 

Nesse sentido, o grupo de trabalho 
constituído pela ABRASCO para a "Avalia­
ção da Pós-Graduação stricto sensu em Saú­
de Coletiva" sentiu a necessidade de exa­
minar, e divulgar, ainda que de forma ini­
cial, alguns aspectos da forma pela qual 
ocorre atualmente a difusão dessa pro­
dução, levando-se em conta seus vários 
formatos e o perfil do públ ico ao qual se 
dirige. 

A CAPES c o m o F o n t e de I n f o r m a ç ã o 

A base de dados da CAPES tem sido 
referida como uma importante fonte de infor­
mações entre os autores que se dedicam à 
avaliação de C&T no Brasil (Castro, 1987; 
Guimarães & Humann, 1995; Lemos, 1982; 
Leta & de Meis, 1996; Velho, 1985). Foi a 
partir de sua cessão para a ABRASCO que foi 
possível elaborar esse artigo. 

A CAPES, desde 1979, armazena - no 
banco denominado EXECAPES - informações 
sobre o desempenho dos cursos de Pós-Gra­
duação stricto sensu em todas as áreas e para 
todo o país, fornecidas pelas respectivas coor­
denações. A utilização desses dados para es­
tudos sobre a produção científica brasileira 
tem sido valorizada pelos autores citados, na 
medida em que a maior parte dessa produ­
ção ocorre no âmbito da Pós-Graduação, e 
acredita-se que seu registro venha sendo 
progressivamente aperfeiçoado. Neste traba­
lho foram analisados dados referentes ao 
período mais recente da história da Pós-Gra­
duação em Saúde Coletiva, o período 1990-
95, sendo que a cobertura só é completa para 
os cursos mais antigos. Entretanto, para se 
obter uma visão mais abrangente da área, 
foram incluídos dados dos cursos que entra­
ram em atividade ao longo do período. 

No caso específico da difusão da produ­
ção científica, a análise passa pelas publica­
ções. No EXECAPES deve-se registrar cada 
artigo publicado segundo instituição, autor, 
palavras-chave e características da publicação, 
num total de 83 variáveis ou campos a serem 
preenchidos pelos informantes. 

O sistema disponibiliza 24 códigos refe­
rentes aos diversos tipos de publicação que 
podem ser resumidos nas categorias utiliza­
das nas análises e indicadores gerados pela 
própria CAPES, a saber: artigos e capítulos 
publicados em revistas e livros nacionais, 
artigos e capítulos publicados em revistas e 
livros internacionais, livros no país, livros no 
exterior, trabalhos completos e resumos apre-



sentados em congressos nacionais, trabalhos 
completos e resumos apresentados em con­
gressos internacionais, relatórios técnicos e 
outras. Neste trabalho procurou-se manter 
esse mesmo padrão. 
Apesar da importância dessa fonte de 
dados, uma primeira apreciação desse módu­
lo evidenciou a existência de problemas refe­
rentes à abrangência, e dificuldades com o 
manuseio de conceitos. 

No que se refere à abrangência, é preci­
so levar em consideração as dificuldades que 
as coordenações enfrentam para manter atua­
lizado um registro sistemático de informações 
sobre a produção científica de um conjunto 
de professores, pesquisadores e alunos cuja 
vinculação institucional é muito variada. 
Sendo assim, é preciso ter em conta que a 
análise dos dados aqui apresentados está 

sendo influenciada pelo grau de importância 
dado pelos autores ao registro de suas publi­
cações. 
Por outro lado, a qualidade das informa­
ções depende, em grande parte, da compre­
ensão que os responsáveis pela alimentação 
do sistema têm dos conceitos usados para 
descrever as publicações. Assim, por exem­
plo, a definição p o u c o precisa sobre a 
internacionalidade da publicação - vista às 
vezes pela sua indexação em bases de dados 
internacionais e outras pelo país de publica­
ção - faz com que a mesma revista possa ser 
considerada nacional para alguns e interna­
cional para outros. Outro aspecto que gera 
diferentes interpretações refere-se à publica­
ção de resumos em anais de congressos, que 
em alguns cursos são classificados como ar­
tigos completos de revistas científicas. 



Além disso, a utilização das informações 
do EXECAPES torna-se bastante difícil dada a 
falta de padronização da grafia e códigos 
referentes ao título do periódico, título do 
evento, linhas de pesquisa vinculadas e pa­
lavras-chave. 

Tendo em vista que os dados cedidos 
pela CAPES são dados primários, verificou-se 
a possibilidade de submetê-los a um trata­
mento adequado visando a sua correção, sistematização e análise. Diante do volume de 
informações existente optou-se, inicialmente, 
pela padronização dos títulos dos periódicos, 
áreas temáticas e eventos científicos, deixando-
se a dos autores para outra ocasião. 

P r o d u ç ã o Cient í f ica 

Inicialmente os dados foram tabulados 
segundo instituição e ano-base de informa­
ção independentemente de sua categorização 
(Tabela 1) . Nota-se um crescimento significa­
tivo, da ordem de 20,6% ao ano, ao longo do 

período analisado. Os 9 cursos mais antigos 
respondem por mais de 70% da produção em 
todos os anos. 

A distribuição desses dados, segundo as 
categorias anteriormente descritas, revela que 
artigos e capítulos em publicações nacionais 
aparecem como a forma predominante (37,4%) 
de difusão (Tabela 2 ) . Trabalhos e resumos 
apresentados em congressos nacionais repre­
sentam 30,3% das publicações. A parte mais 
significativa das demais publicações encon­
tra-se igualmente distribuída entre artigos e 
capítulos internacionais, trabalhos e resumos 
em congressos internacionais e outras publi­
cações. Castro (op. cit.), ao analisar mesma 
base de dados no início da década de 80, 
estabeleceu uma relação entre artigos e co­
municações de aproximadamente duas comu­
nicações por artigo nas Ciências Biológicas, 
Exatas e da Terra; quatro artigos por comu­
nicação nas Engenharias e Ciências Huma­
nas; 16 artigos por comunicação nas Profis­
sões Sociais. No caso da Saúde Coletiva essa 
relação é de 1,2 artigo por comunicação. 



Sem levar em conta as diferenças entre 
os períodos analisados verifica-se que a rela­
ção observada distancia-se bastante dos va­
lores encontrados por Castro para as diver­
sas áreas. Uma comparação com dados mais 
atualizados poderia esclarecer se essa discre­
pância permanece, ou se é fruto de uma ten­
dência mais geral de valorizar o congresso 
como forma de difusão. 

Em termos relativos, a tendência predo­
minante parece ser a da progressiva substi­
tuição de artigos e capítulos de livro por 
apresentações em congressos nacionais e in­
ternacionais (Tabela 2 e Gráfico 1). Essa mu­
dança poderia estar relacionada com a intro­
dução dos novos cursos que tenderiam a 
privilegiar essa forma de difusão. 

Entretanto, quando o volume de artigos 
e apresentações em congresso é corrigido pelo 
número de docentes permanentes (Tabela 3) , 
há indícios que apontam para uma discreta e 
progressiva elevação na produtividade por 

apresentações em congresso 
(IND2), o que não parece ser 
o caso da produtividade por 
artigo e capítulos (IND3). 
Considerando-se todo o 
período analisado, a produti­
vidade por docente permanen­
te foi da ordem de 3 publica­
ções anuais por docente, o 
que inclui também as publi­
cações dos alunos (Tabela 3). 

No caso dos artigos e capítulos de livro, 
evidencia-se para todo o período um índice 
médio de 1,4 publicações anuais por docen­
te, que sofreu pouca variação ao longo do 
período. 

Uma outra evidência revelada por esses 
dados refere-se à elevada produtividade dos 
novos cursos, resultante na manutenção do 
indicador "publicações por docente" (IND1) 
nos anos mais recentes, o que leva a concluir 
que seu desempenho é semelhante ao dos 
cursos mais consolidados. A confirmação des­
sa situação pode ser verificada na Tabela 4. 

Um aspecto importante que se observa é 
a grande variação que a produtividade, em 
termos de publicação por docente, pode apre­
sentar, devido a eventos localizados (por 
exemplo, congressos) ou mudanças institu­
cionais, que venham a alterar de maneira 
brusca o número de docentes vinculados a 
um dado curso (por exemplo, aposentadoria 
em massa, migração de docentes para outros 



departamentos). Nesse caso, as médias de 
séries históricas são indicadores mais 
confiáveis para avaliar esse desempenho. 
Considerando-se o perfil da composição 
segundo formatos de publicação de um 
subconjunto de cursos que apresentam uma 
produção consistente ao longo do período 
analisado, nota-se que não há um padrão 
único e sim uma diversidade muito grande 
entre eles (Gráfico 2). De qualquer forma é 

importante notar que, em al­
guns casos, o peso das apre­
sentações em congressos no 
conjunto da produção é muito 
grande. 
Os dados da CAPES tam­
bém permitem observar o per­
fil das publicações no que se 
refere ao número de autores 
por artigo ao longo do perío­
do analisado (Tabela 5) . Ob­

serva-se que 4 5 % dos artigos têm apenas um 
autor, 17% têm dois autores, 1 1 % têm 3 au­
tores e os restantes 27% têm 4 ou mais auto­
res. Analisando-se a evolução ao longo dos 
6 anos, a tendência mais evidente parece ser 
o crescimento contínuo dos artigos com 2 au­
tores. A falta de padronização no preenchimen­
to dos formulários impede aprofundar a análi­
se voltada para a identificação de associações 
entre autores nacionais e internacionais. 



Divulgação p o r Revistas 

As revistas constituem o formato de difu­
são mais apropriado para a avaliação da quan­
tidade e também da qualidade da produção 
científica permitindo verificar, entre outros as­
pectos, o estágio em que se encontram as 
várias áreas do conhecimento, o desempe­
nho de centros de pesquisa, os principais 
autores em diferentes campos e padrões de 
colaboração científica. O desenvolvimento da 
cientometria - quantificação da ciência - nas 
últimas décadas, em parte devido ao próprio 
crescimento do volume de publicações e das 
inovações tecnológicas no campo da infor­
mática, resultou na criação, no âmbito do 
Institute for Scientific Information (ISI), nos 
Estados Unidos, da base de dados conhecida 
como Current Contents e do Science Citation 
Index (SCI). A primeira contém os autores e 
títulos dos artigos publicados, e o SCI inclui 
também as referências bibliográficas citadas 
pelos autores, a partir de um conjunto de 
revistas científicas selecionadas (em torno de 
3000 títulos). 

A busca bibliográfica que o SCI permite 
realizar é incomparavelmente superior às pos-

sibilidades de outras bases de dados, na 
medida em que a identificação de um artigo 
e suas referências constitui uma forma mais 
abrangente de mapear os principais 
interlocutores e instituições num determina­
do campo do conhecimento. Por outro lado, 
pela sua própria concepção, há uma limita­
ção importante dada pela seletividade das 
revistas que o compõem, que pode fazer com 
que sua utilização, para efeitos cientométricos 
e mesmo de busca bibliográfica, seja inade­
quada em muitos casos onde as publicações 
de uma área não sejam representativas. Evi­
dentemente, o processo de seletividade das 
publicações tende a configurar uma situação 
que é alvo de críticas generalizadas, já que a 
produção científica americana aparece com 
mais destaque do que a de outros países do 
primeiro mundo, a produção dos países pe­
riféricos está sub-representada, e a língua 
inglesa aparece como dominante (Colman et 
al., 1995; Glànzel, 1996; Macias-Chapula, 1995; 
Nagpaul, 1995). 

Neste artigo, a análise dos dados da 
CAPES para o período 1990-95 refere-se a 1748 
artigos, equivalentes a 98 ,5% do total de ar­
tigos registrados. Na análise dos títulos fo-



ram consideradas duas categorias: revistas 
publicadas no país e revistas publicadas no 
exterior, que são as utilizadas pela CAPES. 
Evidentemente, essas categorias não são in­
dicativas da abrangência nacional ou interna­
cional da circulação das revistas, nem de sua 
qualidade. Foram necessárias algumas corre­
ções para manter a homogeneidade do con­
ceito: artigos publicados no Brazilian Journal 
of Medical and Biological Research (2 casos) 
e na Revista de Saúde Pública (3 casos), que 
constavam como publicações no exterior, 
passaram para a categoria de publicação no 
país; artigos publicados no Boletín de la Ofi­
cina Panamericana (3 casos), que constavam 
como publicados no país, passaram para a 
categoria publicados no exterior. Todos os 
artigos publicados em revistas ou jornais de 
grande circulação, que estavam erroneamen-

te incluídos em revistas científicas, foram 
realocados para a categoria "outras". 

Os pesquisadores da área utilizaram, 
nesse período, 532 periódicos para a difusão 
de sua produção científica, cobrindo tanto 
áreas mais próximas ao campo da saúde 
coletiva como também revistas das áreas clí­
nicas e biológicas (Tabela 6 ) . 

No caso das revistas publicadas no país 
foram identificados 335 títulos, sendo que, 
ao longo dos 6 anos, em apenas 40 delas 
foram publicados um ou mais artigos por ano 
(Tabela 7 ) . Entre as revistas onde foram pu­
blicados mais de 20 artigos, ao longo dos 6 
anos analisados, apenas duas delas, Revista 
de Saúde Pública e Memórias do Instituto 
Oswaldo Cruz, chegaram a ser incluídas na 
base de dados do ISI. Por outro lado, inclu­
em-se entre as revistas analisadas aquelas de 

caráter estritamente acadêmico, ao 
lado de revistas de divulgação e 
informes técnicos. Nota-se também 
que há revistas mais voltadas para 
o campo multidisciplinar da Saúde 
Coletiva e revistas mais especifica­
mente vinculadas ao campo das 
ciências biológicas. Além disso, há 
revistas onde só aparecem autores 



de uma determinada instituição ao lado de 
revistas que recebem autores de filiações 
diversas. 
Refinar essa informação é uma tarefa 
necessária, porque nenhum estudioso do 
campo da cientometria discorda em relação a 
esta questão, ou seja, que a revista científica, 
para ser considerada como tal, tem de preen­
cher determinadas formalidades, sendo as 
mais citadas dentre elas: revisão de pares 
como condição de publicação de um artigo, 
regularidade quanto à periodicidade da re­
vista, aceitação de idioma além do idioma 
nacional e qualidade gráfica. 

Entre as revistas estrangeiras verificou-se 
que em apenas 10 delas foram publicados 
um ou mais artigos por ano no período ana­
lisado (Tabela 8 ) . As duas primeiras circulam 
principalmente em países da América Latina. 

Ao se analisar a difusão da produção 
científica dos cursos de Pós-Graduação loca­
lizados em instituições que também são edi­
toras de revistas científicas, nota-se uma ex­
pressiva tendência a que a divulgação ocorra 
nessas publicações. Essa tendência é eviden­
ciada até mesmo no caso da FSP/USP e da 
ENSP/FIOCRUZ, onde a maior parte dos ar­
tigos é publicada em outros periódicos (Ta-



bela 9). Esse fato deve receber a atenção dos 
editores na medida em que pode significar 
um isolamento dos pesquisadores e da insti­
tuição, e ausência de intercâmbio científico. 

C o n c l u s õ e s 

Os dados armazenados no sistema CA­
PES constituem importante instrumento para 
analisar a produção e a produtividade cien­
tífica no campo da Saúde Coletiva, mas a 
falta de padronização de alguns campos (nome 
dos autores, títulos das revistas, títulos dos 
congressos, por exemplo) impede um uso mais 
preciso dos dados. No presente caso, a aná­
lise das publicações segundo áreas temáticas 
ressentiu-se de uma melhor definição das 
áreas de concentração dos cursos e de incon­
sistências na classificação das publicações nas 
linhas de pesquisa às quais estão vinculadas. 

Uma análise detalhada dos artigos publi­
cados nas duas revistas mais freqüentemente 
utilizadas pelos pesquisadores da área - Re­
vista de Saúde Pública e Cadernos de Saúde 
Pública - permitiu identificar a magnitude de 
alguns problemas. Em primeiro lugar, cha­
mou a atenção o fato de ter sido observado 
um sub-registro na base da CAPES da ordem 
de 42,5%, o que significa que o número de 
artigos por docente permanente encontra-se 
subestimado. Em segundo lugar, foram iden­
tificados erros em 37,8% das referências, tais 
como apresentadas e aceitas pelo sistema da 
CAPES. Esses erros incluíam: duplicação de 
registros (19,6% dos registros), códigos erra­
dos de publicações que não eram artigos 
científicos, como, por exemplo, resenhas 
(13,3%), referências erradas sem que tenha 
sido possível localizar o artigo nas revistas 
(8,3%), troca de autor principal por outro 
(5,3%), e artigos publicados em período an­
terior ao ano de 1990 (1,3%). 

A superação desses problemas passa por 
um esforço conjunto a ser realizado tanto 
pelos responsáveis pelo gerenciamento do 

banco de dados como pelos coordenadores 
dos cursos e responsáveis pela alimentação 
do sistema. As medidas a serem tomadas 
devem ser no sentido de introduzir críticas 
que evitem as duplicações e padronizem os 
campos a serem preenchidos, para que a 
recuperação e análise dos dados possam ser 
feitas de forma correta. 

Do ponto de vista metodológico seria 
importante realizar uma sistematização entre 
revistas científicas stricto sensu e revistas de 
divulgação, com e sem conselho editorial. Da 
mesma forma, seria ilustrativo distinguir as 
revistas segundo os vários tipos de editores 
(associações científicas, universidades, hos­
pitais, laboratórios farmacêuticos e assim por 
diante) identificando-se a tiragem, periodici­
dade e indexação em bases de dados biblio­
gráficos regionais e internacionais. Essa ques­
tão tem sido apontada há mais de uma déca­
da na literatura especializada (Lemos, 1982). 

Embora tenha-se tratado aqui da difusão 
da produção científica através das revistas, é 
preciso não esquecer da importância dos 
congressos como modalidade de difusão dos 
resultados das investigações feitas na área. 
Nesse caso, o sistema deveria gerar informa­
ções a partir dos dados relativos à periodicida­
de do evento, temas focalizados, participação 
de alunos e docentes segundo vinculação com 
o Mestrado ou o Doutorado, identificação de 
conferências, comunicações, posters e critérios 
de publicação dos Anais, bem como distin­
guir os eventos onde artigos científicos foram 
submetidos à revisão de pares. 

Considerando-se a importância que a 
análise das citações vem recebendo para 
medir o impacto da produção científica, seria 
igualmente desejável a construção de novos 
instrumentos que pudessem facilitar essa ta­
refa. Uma primeira aproximação, ainda muito 
incipiente, analisando-se a bibliografia cita­
da em quatro volumes dos Cadernos de Saú­
de Pública, que compreende pouco mais de 
cem artigos de autores vinculados à Pós-Gra­
duação, demonstra algumas particularidades 



da área de Saúde Coletiva que devem ser 
pensadas (Tabela 10). 
Para os 103 artigos publicados foram 
encontradas 2786 citações, correspondendo a 
27 citações por artigo. Entretanto, é muito 
baixo o número de citações nas duas revistas 
mais importantes da área (em torno de 2,0%), 
o que pode representar uma limitação impor­
tante na construção de bases de dados que 
tenham as citações como principal objeto. Da 
mesma forma, apenas cerca de 60% dessas 
citações foram de volumes publicados no 
período 1990-96, o que remete à discussão 
existente na área da cientometria sobre o 
período adequado para a análise de impacto 
das revistas, que gira em torno de 3 anos 
para as ciências da vida, e 2 anos para as 
chamadas ciências duras. Uma impressão que 
permanece da leitura da bibliografia citada é 
que diferentes autores tendem a privilegiar 
determinado tipo de bibliografia (livros, arti­
gos de revista, publicações técnicas), depen­
d e n d o do tema a b o r d a d o d e n t r o da 
diversificada área da Saúde Coletiva. Se essa 
questão não merecer a devida atenção, pode 
o c o r r e r q u e , numa anál i se apressada , 
subáreas fundamentais para a questão da 
Saúde Pública acabem rotuladas como "im­
produtivas". 

A análise dos dados aqui apresentados 
indica que a produção e a produtividade na 
área de Saúde Coletiva vêm crescendo ao 
longo dos anos 90, verificando-se, entretan­
to, indícios de um possível deslocamento, em 

termos relativos, dos artigos e capítulos de 
livros para apresentações em congresso. Essa 
constatação reveste-se de um aspecto positi­
vo na medida em que as reuniões científicas 
constituem momentos importantes de divul­
gação e difusão de idéias e trocas de expe­
riências, fortalecendo a área no cenário cien­
tífico nacional e articulando a produção cien­
tífica com a formulação de políticas públicas. 
Entretanto, seria importante refletir sobre a 
necessidade ou não de incluir as apresenta­
ções em congresso entre os indicadores de 
produção científica. Essa mesma preocupa­
ção vem sendo formulada por diversos auto­
res na análise da produção científica de ou­
tras áreas do conhecimento (Bourke & Butler, 
1996; Tijsen & Leeuwen, 1995). 

Q u a n t o às revistas c ient í f icas mais 
comumente utilizadas, verificou-se que 80% 
da produção é veiculada em periódicos pu­
blicados no país, o que em parte é certamen­
te devido ao fato de que os objetos trabalha­
dos estejam voltados para questões nacionais. 
Embora esse fenômeno seja usual para a 
América Latina, estudos feitos para outras 
áreas têm mostrado que o Brasil vem adqui­
rindo maior visibilidade internacional devido 
a fatores diversos, como, por exemplo, a 
política mais recente voltada para a pós-gra­
duação e o aumento do trabalho colaborativo 
de brasileiros com autores estrangeiros (Leta 
& de Meis, 1996; Meneghini, 1996; Vessuri, 
1995). O impacto desses fatores na área da 
Saúde Coletiva ainda não é visível. 
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